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Curso Técnico em Vigilância  em Saúde  Subsequente

: Educação a  Dis tância  - EaD

Ambiente  e  Saúde

 Ins tituto Federa l de  Educação, Ciência  e  Te cnologia  do Sul de

Mina s  Gera is  – Campus  Muzambinho e  polos  de  educação a  dis tância .

 2010

 Técnico em Vigilância  em Saúde

EaD

Mínimo - 50 vaga s  (por polo) e  máximo – 500 vagas  (de z

polos ). O quantita tivo  de  vagas /polos  dependerá  da  disponibilidade  orçamentá ria  e  será

esta be lecido em edita l)

Proces so se le tivo

 Es tudante  com Ens ino Médio comple to ou equiva lente

 vinte  e  qua tro meses

: 2 em 2 anos

 Não

 1200 horas

Porta ria  Conselho Dire tor nº 039/2010 de  31 de  março de  2010
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O IFSULDEMINAS foi cons tituído pe la  Le i nº 11.892, de  29 de  dezembro de  2008,

que  de limitou  seus  se rviços  educaciona is  dentre  aque le s  pertencentes  à  educação

profiss iona l, técnica  de  níve l médio e  supe rior e  e s ta beleceu sua  fina lidade  de  forta lece r o

arranjo produtivo, socia l e  cultural regiona l.

A instituição se  orga niza  como autarquia  educacional multiCampus , com proposta

orçamentá ria  anua l para  cada  Campus  e  pa ra  a  Reitoria ,  exce to  no  que  diz  respe ito  a

pessoa l,  encargos  socia is  e  benefícios  ao  se rvidor,  os  quais  têm  proposta  unificada .

Possui autonomia  a dminis tra tiva  e  pedagógica .  Suas  unidades  fís ica s  se  dis tribuem  no

Sul de  Minas  Ge ra is  da  seguinte  forma:

Campus  de Inconfidentes ;

Campus  de Machado

Campus  de Muzambinho

Campus  de Pas sos

Campus  de Poços  de  Caldas

Campus  de Pouso Alegre

Campus  avançado de  Carmo de  Mina s

Campus  avançado de  Três  Coraçõe s

Reitoria  em Pouso Alegre

A  es trutura  multiCampus  começou  a  cons tituir-se  em  2008,  quando  a  Le i

11.892/2008 transformou as  Escolas  Agrotécnica s  Fede ra is  de  Inconfidente s , Machado e

Muzambinho  em  Campus  Inconfide ntes ,  Campus  Machado  e  Campus  Muzambinho  do

IFSULDEMINAS. A Reitoria  e s tá  loca lizada , em Pouso Alegre .

Em 2009, e s te s  trê s  inicia is  lançaram polos  de  rede  em Passos , Poços  de

Caldas  e  Pouso Ale gre , os  qua is  se  converte ram nos  Campus  Passos , Campus Poços  de

Caldas  e  Campus  Pouso  Alegre .  Em  2013,  foram  criados  os  Campus  avançados  de

Carmo de  Minas  e  de  Três  Corações . Ambos  os   avançados  de rivara m de  polos

de  re de  es tabe lecidos  na  região  do  circuito  das  águas  mine iro,  que  fora  protocolada  no

Minis té rio da  Educação, em 2011, como regiã o prioritá ria  da  expansão.

Compete  aos   presta r os  serviços  educaciona is  pa ra  a s  comunidades  em
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que  se  inserem.  A  competência  es truturante  da  Reitoria  influencia  a  pre s tação

educaciona l concre ta  no dia  a  dia  dos  

A Re itoria  comporta  cinco pró-re itorias :

Pró-Re itoria  de  Ens ino

Pró-Re itoria  de  Pesquisa , Pós-Gra dua ção e  Inovação

Pró-Re itoria  de  Extensão

Pró-Re itoria  de  Adminis tração

Pró-Re itoria  de  Ges tão de  Pes soas

As  pró-re itoria s  são  competentes  pa ra  es truturar suas  respectivas  á rea s .  A Pró-

Reitoria  de  Ens ino,  a  Pró-Re itoria  de  Pesquisa ,  Pós-Gradua ção  e  Inova ção  e  a  Pró-

Reitoria  de  Extensão concentram se rviços  de  ens ino, pesquisa  cie ntífica  e  integra ção com

a  comunida de .  As  outras  duas  pró-re itoria s  –  Pró-Re itoria  de  P lane jamento  e

Adminis tração  e  Pró-Reitoria  de  Ges tão  de  Pessoas  –  concentram  as  competências  de

execução orçamentá ria , infraes trutura  e  ges tão de  recursos  humanos .

CAMPUS 

O IFSULDEMINAS  –  Campus Muzambinho é  uma  ins tituição  pensada  a  pa rtir do

ambiente  onde  se  s itua  e  se  origina .  Ao  de finir sua  missão,  a s sumiu  sua  preocupação

com  as  neces s idades  presentes  e  futuras  do  meio  em  que  es tá  inserido,  com  a

consciência  de  que  a  e ducação é  essencia l não some nte  pa ra  que  o Município e  a  Região

alcancem  o  níve l ne cessário  de  desenvolvimento  econômico  e  socia l sus tentáve l com

re la ção ao meio, ma s , também, ao cultivo da  cria tividade  cultura l, ao aumento do padrão

e  qua lidade  de  vida , ass im como para  a  vivência  dos  dire itos  humanos , da  de mocracia  e

do respe ito mútuo.

A contribuição  do  IFSULDEMINAS  –  Campus  Muzambinho  para  a  Região,  sem

dúvida  a lguma, se  cons titui num refe rencia l ímpar, como fa tor de  desenvolvimento loca l e

regiona l  e ,  sobre tudo,  na  preparação  de  recursos  humanos  pa ra  a tua rem  como

verdade iros  agente s  de  mudanças  nos  campos  da  a tividade  produtiva , econômica , socia l,

política  e  cultura l.  Ass im,  e s ta  ins tituição  possui dupla  ta re fa :  o  resga te  da  identida de

cultura l da  região e  a  procura  de  seu de senvolvimento pleno no se io da  comunidade  loca l

e  regiona l pre parando  recursos  humanos  para  o  de sempe nho  das  profissões  exigidas

pela  sociedade  e  necessá ria s  pa ra  o mercado e m contínuas  e  profundas  transformações .
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Em  função  da  rea lidade  econômica  de  Minas  Gera is ,  com  polo  de  produção

agrícola ,  a  região  Sul,  encontra  a  necess idade  de  adequação  ao  mome nto,  de  uma

economia  cada  vez  ma is  globalizada ,  a tiva  e  sus tentável.  De ssa  forma , ao  coloca r sua

infra-es trutura  fís ica ,  bem  como  disponibilizar  os  recursos  humanos  necessários ,  o

IFSULDEMINAS  –  Campus  Muzambinho,  ma is  uma  vez,  contribui  pa ra  o

desenvolvimento socioeconômico da  região onde  es tá  inserida , e  a tende  aos  anse ios  de

toda  a  comunidade  regiona l, por novos  conhecimentos . Atendendo-se  a  uma  aná lise  de

neces s idade s  e  voca ção  regiona l de fronta -se  com  a  exigência  da  implantação  de  um

curso que  se ja  fruto da  observação da  rea lidade  econômica  sócio educaciona l; se ja  pe las

potencia lidade s  a  se rem  concre tizadas ;  se ja  pe la  abrangência  da  e rradicação

desenvolvimentis ta  que  a  forma ção de  profiss ionais  voltados  à  á rea  das  ciências  agrária s ,

se  fa z necessá ria  à  e s ta  região do es tado de  Mina s Ge ra is .

A EaD  do Campus  MUZAMBINHO  es tá  intimamente  ligada  à  implantação  da

REDE  E-TEC,  que  te ve  início  em  2006,  com  o  edita l publicado  pe la  antiga  SEED  -

Secre taria  de  Educação  a  Dis tância  (hoje  extinta ),  do  MEC,  que  previa  a  inscrição  da s

antigas  Escolas  Agrotécnicas  Fede ra is  junto  à  SEED pa ra  oferta  de  educação  técnica  a

dis tância.  Em  Mina s  Ge ra is  apena s  2  e scolas  se  inscre veram: a  de  Barbacena  e  a  de

Muzambinho.  Em  2007,  houve  a  aprovação  e  foram  oferecidos  os  cursos : Informática ,

Cafe icultura , Adminis tração (que  foi passado pa ra  Inconfidentes ) e  outros  mais . Em 2008,

um  grupo  de  profe ssores  fez  um  curso  de  ape rfe içoame nto  a  dis tância  pe lo

CEDERJ/UFRJ, com 2 encontros  presencia is  com o obje tivo de  capacita r pa ra  oferta  de

cursos  EaD,  com  3  módulos:  preparação  de  mate ria l  didá tico,  ges tão  pedagógica  e

ges tão acadêmica . Ainda  e m 2008, o Campus  Muzambinho pa rticipou, a  convite  do MEC,

da  avaliação  dos  futuros  polos  EaD, juntamente  com  outras  ins tituições .  Inicia lmente  o

Campus  ofertou  dois  cursos  em  se is  polos : Informática  e  Cafe icultura .  Os  polos  eram:

Alfena s , Boa  Esperança , Catagua ses , Juiz de  Fora , Três  Ponta s  e  Timóteo, ofe rta ndo 50

vagas  em  cada  um:  300  vagas  ao  todo,  pa ra  cada  curso.  Da í  em  diante ,  muitos

profes sore s  foram  se  capacitando  tanto  na  UFSC, na  UFRN, quanto  pe lo  próprio  MEC

que  ofe recia  cursos  a  dis tância  de  capa citação pa ra  docência  online .

Em  Abril  de  2019,  já  após  o  encerramento  da  REDE  E-TEC,  o  Campus

Muzambinho  fez  uso  de  recursos  humanos  e  financeiros  próprios ,  a  fim  de  continuar a

ofe rta r  de  cursos  Ea D  para  os  polos  pa rce iros .  Os  cursos  de  Cafe icultura  e  Meio

Ambiente  foram  inicia lmente  ofe rtados  para  Três  Cora ções ,  Alfenas ,  Muzambinho,  São

Gonça lo do Sapucaí, Cambuí, Trê s  Ponta s , Boa  Esperança , Ilicínea  e  Coque iral.
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O curso Técnico em Vigilância  em Saúde  forma  profiss iona is  que  contribue m para  a

melhoria  da  ass is tência  pres tada  pe los  se rviços  públicos , reduzindo riscos  e  agravos  que

afe ta m a  saúde  da  população, promovendo melhoria  da  qua lidade  de  vida  e  fomentando a

coesão dos  se tores  de  Vigilância  Sanitá ria  e  Epidemiologia .

O profiss iona l Técnico em Vigilância  em Saúde  es tá  habilitado pa ra  a tua r no mercado

de traba lho com capacidade  de  prevenir, diminuir e /ou e limina r riscos  à  saúde ; intervir nos

problemas  sanitá rios  decorrentes  do meio ambiente , da  produção e  circulação de  bens  e

serviços , ampliando a  a tuação da  vigilância  em saúde  e  a  incorporação das  a tividades  de

sanea mento, muita s  vezes  exe rcidas  isoladamente .

De  acordo com os  cursos  e laborados  por outras  ins tituições , cara cte rís ticas  regionais

e  tendo  como  suporte  o  MANUAL TÉCNICO  DO  MINISTÉRIO  DA SAÚDE  (2011),  e  a

pa rtir da  publicação do Diá rio Oficia l do Estado de  Rora ima  (DOERR) de  06/06/2012, p.22

(Anexo):

“O  profiss iona l formado  pe lo  Curso  Técnico  em  Vigilância  e m  Saúde  es ta rá  apto  a

a tua r  no  mundo  do  traba lho,  nos  segmentos  envolvidos  à  saúde ,  me io  ambiente ,

agricultura , turismo, e m empresas  privadas  ou em órgãos  públicos  governamenta is  e  não-

governamenta is ,  com  a  fina lidade  de  desenvolve r  o  plane jamento  e  a  implementação,

ava liando  e  acompanhando  proje tos ,  programas  e  políticas  ambienta is ,  a  fim  de

consolida r o desenvolvimento loca l sus tentado” ( BRASIL, 2011).

Na  a tua lida de ,  a  cons trução  de  saberes  pa ra  o  desenvolvimento  loca l sus tentado

passa  pe la  formação  de  pessoa s  com  capacidade  proa tiva  para  ge rir,  is to  é ,  plane ja r,

executar e  manter, a tividade s  s is têmicas  de  ge s tão por inte rmédio do uso de  tecnologia s

e  ins trumentos  que  visem à  minimização de  impactos  nega tivos , à  me lhoria  da  qualidade

de  vida  e ,  por  conseguinte ,  humanização  da  popula ção.  Pois  o  homem  integra  uma

sociedade  envolvida  em  prol  da  sus tentabilidade  e  enfocada  a  a lia r  a  competê ncia

técnica -operaciona l com a  prá tica  profiss iona l.

O  Curso  segue  a s  orientações  do  Ca tá logo  Naciona l  de  Cursos  Técnicos  para

diplomação e  faz pa rte  do Eixo Tecnológico Ambiente , Saúde  e  Segurança .

O curso es tá  es truturado em 4 (quatro) semestres  com ca rga  horá ria  de  1.200 (mil e

duzentas ) horas  de  disciplinas  obriga tórias .
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Atua lmente  diante  do  cená rio  ambienta l e  socia l,  evidencia-se  a  neces s idade  de

políticas  pública s  de  saúde  e  inte rvenções  nos  processos  envolvidos  no  binômio saúde -

doença .

As  a ltas  taxas  de  na ta lidade  e  o  índice  crescente  de  enve lhecimento  es tabe lecem

medidas  de  a tuação  mais  eficazes  e  efe tivas  ao  que  se  re laciona  saúde ,  ambiente  e

segurança . 

Cons titui pape l importante  des taca r a  rea lidade  vivenciada  nas  dive rsas  regiões  do

país ,  que  apresenta m  ca racte rís ticas  próprias  e  individua lidade s  re le vantes  ao  que  se

tra ta  do  processo  homem,  hospedeiro  e  ve tor.  Se jam  e la s  devido  à  sua  loca lização

geográfica ,  costumes  cultura is ,  ou  a té  mesmo  comportame ntos  socia is .  Enfa tizando  o

trinômio: hospede iro, meio ambiente  e  agente  e tiológico.

A educação  em saúde  representa  fa tor de terminante  da  implementação  das  prá ticas

de  saúde  e  aplicação de  conhe cimentos  advindos  das  respos tas  ambienta is  e  mane jo de

condições  transmissoras  de  comorbidades  à  população a  e la  submetida . Pois  o acesso à

infra-es trutura  adequa da  e  rede  de  sanea mento  bás ico  configuram  dire ito  unive rsa l e

intransfe ríve l, conforme  Lei 8080/90.

Um  dos  grandes  fa tores  responsáveis  pe lo  adoe cimento  populaciona l  são

respaldados  pe la  cole ta  inade quada  de  lixo,  produção  ace le rada  de  re s íduos  sólidos  e

líquidos,  contaminação  de  água s  de  inge stão  pública ,  a rmazenamento  incorre to  de

produtos  e  me ta is , disseminação  de  ve tores , e  ausência  de  des tinação  fina l corre ta  dos

produtos  médico-hos pita lares  e  domicilia res .

Encontra -se  em fase  de  cons trução educativa  e  pedagógica  a  inserção  do indivíduo

como re sponsáve l pe lo ambiente  em qual convive  e  compartilha , podendo ga rantir me ios

de  sobrevivência ma is  dignos  e  mais  saudá ve is , a rticulando-se  aos  órgãos  de  saúde .

Diante  do  quadro  caracte riza do,  impõe-se  a  necess idade  da  formação  de

profiss iona is  cada  vez  mais  qua lificados  pa ra  a tua r  no  Es tado,  na  região  e  no  pa ís ,

visando a  contribuir para  a  melhoria  da  qua lidade  em saúde . 

Nesse  sentido,  torna-se  imprescindíve l a  formação  de  profiss iona is  com  um  perfil

de linea do  por um conjunto  de  competências  pa ra  a tua r frente  ao  mundo  produtivo  e  na

vanguarda  de  políticas  públicas ,  capazes  de  pe nsa r de  modo  globa l e  de  agir no  loca l,

espe cia lmente , em re giões  onde  pre dominam a  degrada ção do meio ambiente , potencia is

de  riscos  e  impactos  socia is ,  como  a  pobreza ,  a  poluição,  contaminações  cruzadas ,

surtos , entre  outras .
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Para  fazer frente  a  e ssa  de manda , es tá  propondo o funciona mento do Curso Técnico

em  Vigilância  em  Saúde ,  com  o  escopo  de  formar  profiss ionais  de tentores  de

competências  com  ênfase  na  ges tão  dos  recursos ,  na  prevenção  de  danos  à  saúde ,

possuidor  de  senso  de  adminis tração  e  conhecimentos  científicos  e  técnicos  voltados

pa ra  o  equilíbrio  socia l,  econômico  e  da  boa  qualidade  de  vida  no  sentido  globa l e  nas

dime nsões regiona is  e  loca l.

Para  faze r  frente  a  essa  demanda ,  e s tá  propondo  o  funciona me nto  do  Curso

Vigilância  em Saúde ,  com o escopo de  formar profiss ionais  de tentores  de  competências

com ênfase  na  saúde , segurança  e  me io ambiente, possuidor de  senso de  adminis tração

e  conhe cimentos  científicos  e  té cnicos  voltados  para  os  indicadores  dos  condicionante s

ambienta is  e  da  boa  qualida de  de  vida  no plane ta  e  na s  dimensõe s  regiona l e  loca l, vindo

ao encontro da  missão ins tituciona l dos  IFs  impos ta  pe lo De cre to 11.892/2008, jus tificam

a ofe rta  do curso Técnico e m Vigilância  em Saúde .

O Curso Técnico Vigilância  em Saúde  tem como obje tivo ge ra l formar profiss ionais

com  vis tas  a  desenvolve r  ações  de  inspeção  e  fisca liza ção  sanitá ria s ,  normatiza r

produtos ,  processos ,  ambientes ,  inclus ive  se rviços  de  inte resse  em  saúde ,  inves tigar,

monitorar e  ava lia r riscos  e  os  de te rminante s  dos  agravos  e  danos  à  saúde  e  ao  me io

ambiente ,  capacita r  os  profiss ionais  de  saúde  e  a  comunidade  sobre  as  inte rfaces  da

saúde  ambienta l e  criação de  ambientes  saudáve is  e  fa voráve is  à  saúde .

O IFSULDEMINAS  –  Campus Muzambinho  propõe  o curso  Técnico  em Vigilâ ncia

em Saúde  Subsequente  EaD, tendo  como obje tivo  formar profiss ionais  compe tentes  do

ponto de  vis ta  técnico e  ge rencia l, capazes  de :

● Formar té cnicos  para  o  exe rcício  da  profissão  de  ges tor de  Vigilância  em  Saúde

promovendo  ações  educativa s  e  preventivas  à s  comorbida des  passíve is  de

inte rvenção;
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● Prepara r  profiss ionais  pa ra  a tua r  na  identificação  de  fa tore s  e  correção  dos

de te rminantes  à  s aúde ;

● Formar fa cilitadores  em  saúde  pa ra  plane jar,  executar,  avalia r,  aplica r  e  manter

programas  de  ges tão em políticas  públicas  nos  organismos  governamenta is  e  não-

governamenta is , otimizando as  ferrame ntas  de  prevenção e  a tenção à  saúde ;

● Desenvolve r a  humanização como ferrame nta  na  promoção da  saúde  do indivíduo

e  a  re sponsabilização  de  comportamentos  e  a titudes  pa ra  que  o  pertencimento

represente  um diá logo nas  a ções  educa tivas;

● Proporcionar a  inclusão socia l e  a  cons trução da  cidadania ; 

● Compor  equipes  multidisciplina res  de  plane jamento,  execução  e  ava liação  do

processo  de  vigilância  sanitária ,  epidemiológica ,  ambienta l  e  de  s aúde  do

tra balhador;

● Atuar  no  controle  do  fluxo  de  pes soa s ,  animais ,  plantas  e  produtos  em  portos ,

ae roportos  e  fronte ira s ;

● Desenvolve r  ações  de  controle  e  monitorame nto  de  doença s ,  endemias  e  de

vetores ;

● Capacita r e  qua lifica r os  profiss iona is  de  saúde  e  a  comunidade  em gera l sobre  o

pape l  da  cidada nia  e  seus  impactos  na  criaçã o  de  a mbientes  saudáve is  e

favoráve is  à  s aúde ;

● Desenvolve r  ações  de  empode ramento  e  mobilização  socia l  sobre  o  proces so

saúde -doe nça  e  vincula r-se  à  adminis tração  pública  com  a  fina lidade  de

desenvolver  medidas  preventivas  em  espaços  pedagógicos  e  de  inte resse  de

saúde  cole tiva ;

● Contribuir  pa ra  a  formação  crítica  e  é tica  frente  à s  inovaçõe s  tecnológicas ,

avaliando seu impacto no desenvolvimento e  na  cons trução da  sociedade ; 

Para  ingresso  no  curso  Técnico  em  Vigilância  em  Saúde  EaD será  obriga tória  a

comprovação de  conclusão do ens ino médio, conforme  normatizado no processo se le tivo.

São formas  de  ingresso:

● Processo  se le tivo, previs to  em edita l público pa ra  os  Cursos  Técnicos  a  Dis tância

e laborados  pe la  Dire toria  de  Ingresso  do  IFSULDEMINAS  em  consonância  com  a

Comissão Permanente  de  Se leção (COPESE) do Campus Muzambinho.
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● Transfe rência  de  ins tituições  s imilares  ou congêne res , ha vendo vaga ;

● Transfe rência  ex-ofício, conforme  legis lação vigente ;

● Por inte rmédio de  proces so de  mobilidade  acadêmica  naciona l e /ou inte rnaciona l.

● Por outras  formas  de  ingresso,  regula mentadas  pe lo  Conse lho  Superior,  a  partir

das  políticas  emana das  do MEC.

Em atendimento  à  Lei nº  12.711, de  29  de  agos to  de  2012,  regula mentada  pe lo

Decre to 7.824/12 e  Portaria  Normativa  18/2012, a lterada  pe la  Porta ria  Normativa  19/2014,

do  tota l das  vagas  ofe rtada s ,  50%  (cinquenta  por  cento)  s e rão  rese rvadas  à  inclusão

socia l pe las  vagas  de  ação afirma tiva  pa ra  candidatos  que  te nha m cursado integra lmente

o  Ens ino  Funda menta l  em  escolas  públicas  (de  acordo  com  o  Art.  2º  da  Portaria

Normativa  18/2012,  inciso  II,  e scola  pública  é  uma  ins tituição  de  ens ino  criada  ou

incorporada, mantida  e  adminis trada  pe lo  Pode r Público,  nos  te rmos  do  inciso  I,  do  a rt.

19,  da  Lei 9.394/96),  re spe itando-se  a  proporção  mínima  de  autodecla rados  pre tos ,

pa rdos  e  indígena s  do  último  censo  do  Ins tituto  Bras ile iro  de  Geogra fia  e  Es ta tís tica

(IBGE)  pa ra  o  es tado  de  Mina s  Gera is .  Os  outros  50%  se rão  destinados  à  ampla

concorrência , sendo que , des tes , 5% se rão reservados  pa ra  candida tos  com deficiê ncias ,

comprovadas  por laudo, conforme es tabe lecido no Decre to 5.296/2004 e  na  Lei 12.674/12

e  crité rios  es tabe le cidos  pe lo Campus  Muzambinho no edita l do processo se le tivo.

 

O técnico em Vigilâ ncia  em Sa úde  possui formação integrada  e  abrangente  pa ra  o

desenvolvimento de  competências  e  habilidade s  rela tivas  aos  conteúdos  fundamenta is  de

cada  uma  das  eas  do Conhecimento do currículo bás ico do Ens ino Médio inte rligadas  e

complementa res  ao  conteúdo do  Eixo Tecnológico com capa cita ção  pa ra  a  continuidade

dos  es tudos  acadêmicos  e /ou pa ra  a  a tuação dire ta  no mercado de  traba lho, contribuindo

pa ra  a  formação de  cidadãos  críticos , autônomos , consciente s  de  seus  dire itos  e  deveres ,

capazes  de  compreender a  rea lidade  em que  vivem e  contribuir pa ra  a  cons trução de  uma

sociedade  mais  jus ta  (BRASIL, 2007). 

No que  tange  a  sua  forma ção profiss iona lizante , o Técnico em Vigilância  em Saúde

cole ta ,  a rmazena  e  inte rpre ta  informações ,  dados  e  documentações  re fe rentes  aos

indicadores, condicionantes , e  aná lise  do pe rfil de  saúde  da  comunidade . 
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A formação propos ta  visa  ao desenvolvimento de  compe tências  e  habilidades  que

pe rmita m aos  profiss iona is  formados :

● Criar, cons truir e  agir como a tor técnico social comprome tido com a  organização do

tra balho e  com a  inte ra ção em rede s  de  gestã o e  se rviços  de  Vigilância  em Saúde

pa ra  promove r e  proteger  a  saúde  individua l,  cole tiva  e  ambienta l,  a s s im  como

estimula r a  compree nsão do unive rso da  Vigilância e m Sa úde  como instrumento de

inclusão socia l e  cons trução da  cidadania ;

● Compreender  processo  de  fabricação,  re frige ração,  a rmazenamento,  es toque  e

tra nsporte  de  produtos  a limentícios  por meio de  sua  legis lação específica ;

● Contribuir  pa ra  a  promoção,  proteção  da  saúde  e  pre venção  das  doenças ,

proporcionando por consequência  a  inclusão socia l e  a  cons trução da  cidadania ;

● Demons trar  uma  pos tura  é tica ,  que  tenha  como  tripé  o  de senvolvimento

econômico, socia l e  a  prudência  ecológica ;

● Planeja r e  executa r políticas  de  educação  em saúde , com  ba se  nas  dire trizes  do

desenvolvimento dos  Programas  e laborados  pe lo Minis té rio  da  Saúde  e  órgãos  de

defesa  à  vida ;

● Utilizar  diferentes  poss ibilidades  de  aprendizagem  mediada  por  te cnologias  no

conte xto do proces so produtivo e  da  sociedade  do conhecimento, desenvolvendo e

aprimorando  autonomia  inte lectua l,  pensamento  crítico,  e spírito  inves tiga tivo  e

cria tivo;

● Dispor  de  autonomia  e  fa cilidade  para  adapta r-se  à  novas  s itua ções  e  novas

tecnologias ;

● Implementa r  a  visão  humanís tica  crítica  e  cons is tente  sobre  o  impacto  de  sua

atuação profiss iona l na  na tureza  e  sociedade ;

● Capacidade  de  visã o  contextua lizada  da  saúde  sob  os  a spectos  ps icológicos ,

econômicos  e  socia is ;

● Ser inovador, proa tivo e  eficiente  na  solução dos  problemas ;

● Atuar em equipe  multidisciplina r de  forma  de mocrá tica ,  coopera tiva  e  solidá ria ,  e

pe rtinente  com as  política s  e  ações  da  saúde ;

● Adota  medidas  preventivas , promociona is , as s is te ncia is  e  educa tivas  no ambiente

da  saúde ;

● Desenvolve r ações  como multiplicador das  informaçõe s  de  saúde  e  meio ambiente .
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 Ao té rmino do curso o egres so deve  ser um profiss iona l crítico, cria tivo, perceptivo,

de  inicia tiva ,  de  a titude ;  habilidoso  sob  o  enfoque  técnico,  humano  e  conce itua l,

preocupado de  forma  s is tê mica  com a  promoção e  proteção da  saúde , bem como, com a

prevenção  das  doe nças ,  no  âmbito  individual  e  cole tivo  por  me io  da  aplicação  e

recons trução  dos  conhecimentos  agregados  em  Vigilância  em  Saúde ,  conferindo

condições  pa ra  que  produtos  (bens  e  se rviços )  e  ambie nte  possuam  identidade  e

qua lidade  sanitária  sob todos  os  aspectos .

O perfil de  egresso  do  a luno  do  curso  Técnico  Vigilância  e m Saúde  referencia -se

nas  orientaçõe s  es tabe le cidas  no  Ca tá logo  Na ciona l de  Cursos  Técnicos  (2014)  e  na

Class ificação Bras ile ira  de  Ocupa ções  do MTE (Minis té rio do Traba lho e  Emprego) e  es tá

de  a cordo com a  mis são propos ta  pe lo Ins tituto Fede ra l do Sul de  Minas .

A organização  curricula r do curso obse rva  as  de te rminaçõe s  lega is  pre sentes  na s

Dire trizes  Curriculares  Naciona is  pa ra  a  Educação P rofiss iona l Técnica  de  Níve l Médio1,

nos  Pa râmetros  Curriculares  Nacionais  do  Ens ino  Médio,  nos  Refe rencia is  Curricula res

Nacionais  da  Educação Profiss iona l, no Decre to n° 5.154/2004, no Catá logo Naciona l dos

Cursos  Té cnicos  (Edição 2014), bem como nas  diretrizes  definidas  no Proje to Pedagógico

Ins titucional.

A concepção do currículo do curso Técnico em Vigilância  em Saúde  Subsequente

EaD  tem  como  premissa  a  articulação  entre  a  forma ção  acadêmica  e  o  mundo  do

tra ba lho, poss ibilita ndo  a  a rticula ção  entre  os  conhe cimentos  cons truídos  na s  diferentes

disciplinas  do curso com a  prá tica  rea l de  traba lho, propiciando a  flexibilização curricula r e

a  ampliação do diá logo entre  a s  diferentes  área s  de  formação. 

A carga  horá ria  tota l do curso Técnico em Vigilância  em Saúde  Subsequente  EaD é

de  1200 horas , composta  pe las  ca rgas  dos  4 módulos  são respectivamente  de  300 horas

cada  um. 

Em pa rticular, quando houve r neces s idade  ou demanda  por a tendimento a  pessoas

com  ne cess idades  específicas ,  es sas  açõe s  serão  rea lizada s  e  orques tradas  pe la

coordenação do curso e  direção do IFSULDEMINAS  juntamente  com núcleos  e specíficos

como  o  Núcleo  de  Ass is tência  a  Pes soas  com  Necess idades  Específica s  (NAPNE)

conforme exige  a  legis lação vigente .

1
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De  acordo  com  o  Art.  46  CONSUP  55/2018  os  cursos  ofe rtados  da  á rea

profiss iona l da  Saúde ,  devem cumprir,  no  mínimo, 50%  (cinquenta  por cento) de  carga

horária  na  modalidade  presencia l 

Os  momentos  presencia is  se rão  rea lizados  sobre tudo  em parce ria s  com os  polos

de  apoio  técnico.  Serão  contabilizadas  como  a tividade  presencia l:  avaliações  do

estudante ,  a tividades  rea lizadas  em labora tórios ,  a tividade s  em pa rce ria  com empresas

públicas  ou privadas , a tividades  não-supervis ionadas  no polo ou a  dis tância  como grupos

de  es tudos, vis itas  té cnicas  e  viagens  de  es tudo, dentre  outras  previs ta s  no planejamento

do curso.

As  atividade s  pre sencia is  quando  dis tantes  do  Campus  e  do  polo  de  apoio

presencia l se rão  rea lizadas  a tra vés  de  pa rce ria s  firmadas  e ntre  o  IFSULDEMINAS  com

empresas  ou órgãos  públicos  e  deverão se r acompanhadas  por um supe rvisor.

Os  momentos  presencia is  são  ca ra cte rizados  pe lo  encontro  dos  e s tudantes  no

Polo de  educação a  dis tância . Esse s  momentos  podem ser com o profes sor da  disciplina

ou  com  o  profiss ional de  apoio  técnico  com  frequência  de  50%  da  presença  do  a luno

conforme  es tá  previs to.  A  a tividade  presencia l  é  ca racte rizada  pe la  presença  do

estudante  no polo, dispensando-se  a  presença  fís ica  do professor, onde  serão rea lizada s

as  a tividades  e  aprimoramento do conteúdo prá tico-teórico utilizando-se  es tudos  de  caso,

banco de  dados  e  incentivo à  pesquisa  do mate ria l minis trado.

Os  planos  de  ens ino deverão ser revis tos  e /ou a lte rados , sempre  que  se  ve rifica r,

mediante  ava liações  s is temáticas , de fasagens  entre  o pe rfil de  conclusão do curso, seus

obje tivos  e  sua  organização  curricular  frente  à s  exigências  decorrentes  das

tra nsformações  científicas , tecnológicas , socia is  e  cultura is .

A  propos ta  de  revisão  e /ou  a lte rações  da  grade  curricular  se rão  fe itas  pe lo

coordenador/colegiado  do  Curso  com auxílio  da  equipe  de  professores ,  sendo,  no  fina l,

submetida  à  aprovaçã o pe los  órgãos  colegiados  do IFSULDEMINAS.

Em atendimento  à  Lei Nº  11.645  de  2008, o  conteúdo  do  curso  incluirá  de  forma

tra nsversa l no ementá rio, a spe ctos  da  his tória  e  da  cultura  que  caracte rizam a  formação

da  população  bras ile ira ,  ta is  como o  es tudo  da  his tória  da  rica  e  dos  africanos , a  luta

dos  ne gros  e  dos  povos  indíge nas  no  Bras il,  a  cultura  ne gra  e  indígena  bras ile ira  e  o

negro e  o índio na  formação da  sociedade  naciona l, re sga tando as  suas  contribuições  nas

áreas  socia l,  econômica  e  política ,  pe rtinente s  à  his tória  do  Bras il.  As  a tividades  de

educação  em  dire itos  humanos  ta mbé m  se rão  desenvolvida s  de  forma  transversa l e m

atendimento à  Resolução Nº 1 de  30 de  maio de  2012.

Em atendimento à  Lei Nº 9.795, de  27 de  abril de  1999 e  Decre to nº 4.281 de  25
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de  junho  de  2002;  Resolução  CP/CNE  Nº  2/2012,  a  Educação  Ambienta l e  ques tões

re la cionadas  à  sus tentabilidade  serão  trabalha das  no  curso  de  forma  transversa l  na

disciplina  de  Ética  e  Cidadania .

 Em atendimento ao Decre to nº 5.626/2005 o Campus  Muzambinho ofe rece rá  aos

estudantes  do  curso  Técnico  em  Vigilância  em  Saúde  Subseque nte  EaD,  de  forma

opta tiva ,  pe lo  menos  uma  vez  a  cada  turma  ingressante ,  a  Língua  Bras ile ira  de  S ina is

(LIBRAS), desde  que  ha ja  um público demandante  inte ressado em cursa r a  disciplina . A

carga  horária  des tinada  à  ofe rta  da  disciplina  opta tiva  não  faz  pa rte  da  carga  horá ria

mínima  do curso e  s e rá  facultado ao discente  matricula r-se  ou não na  mesma. No caso do

estudante  opta r  por  faze r  a  disciplina  de  LIBRAS,  deverá  se r  regis trado  no  his tórico

escola r  do  es tuda nte  a  carga  horá ria  cursada ,  be m  como  a  frequê ncia  e  o

aprove itamento.

A  articulação  entre  ens ino,  pesquisa  e  extensão  e  a  flexibilidade  curricula r

poss ibilita  o  desenvolvimento  de  a titudes  e  ações  empreendedoras  e  inovadoras ,  tendo

como foco as  vivências  da  aprendizagem para  capacitação e  para  a  inserção do egresso

no mundo do traba lho.

Nesse  sentido,  o  curso  es timula  o  desenvolvimento  de  seminários ,  mos tras ,

expos ições ,  fóruns ,  pa les tra s ,  vis itas  técnicas ,  realizaçã o  de  es tágios  nã o  curricula res  e

outras  a tividades  que  a rticulem  o  currículo  a  temas  de  re levância  socia l,  loca l  e /ou

regiona l e  potencia lizem recursos  mate ria is , fís icos  e  humanos  disponíve is .

Ta is  a tividades  nã o  se rão  obriga tória s ,  entre tanto,  qua ndo  rea lizada s  pe los

discentes , se rão va lidadas  mediante  apresentação de  ce rtificados  ou a te s tados  contendo

data ,  número  de  horas  e  frequência  mínima  e  descrição  da s  a tividades  desenvolvidas .

Pa ra  fins  de  va lidação, todos  os  referidos  eventos  de vem se r rea lizados  em da ta  pos terior

ao ingres so do es tuda nte  no curso.

A representa ção gráfica  do pe rfil de  formação do Curso Té cnico em Vigilância  em 

Saúde  Subsequente  Ea D é  a presentada  a  seguir:
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: Disciplinas  pa ra  formação bás ica 300 25 %
: Disciplinas  de  formação específica 300 25%

: Disciplina s  de  formaçã o e specífica e
complementa r

300 25%

: Disciplina s  de  formaçã o e specífica e
complementa r

300 25%

: Elaborado pelos  autores

A Tabe la  1  apresenta  um esque ma  grá fico da  Matriz Curricula r do  Curso  Técnico

em  Vigilância  em  Saúde  Subsequente  EaD.  A  organiza ção  curricular  se  propôs  a

conte mpla r uma  formação  que  pe rmitirá  ao egresso a  habilitação  adequada  na  sua  área

de  a tuação não havendo pré-requis itos  pa ra  cursar a s  disciplinas  nos  módulos .

: Matriz curricula r do curso Técnico em Vigilância  em Saúde  S ubsequente  EaD

Educação a  Dis tância 3 22:30 22:30 45
Redação Científica  3 22:30 22:30 45

Introdução à  Biologia 4 30:00 30:00 60
Introdução à  Ecologia  aplicada  à  Saúde 4 30:00 30:00 60

Legis lação Ambienta l Bras ile ira 3 22:30 22:30 45
Esta tís tica  e  Mate mática  Aplicada  à

Vigilância  em Saúde
3 22:30 22:30 45

Processo Saúde-Doença  e  Políticas  de
Saúde

3 22:30 22:30 45

Dire trizes  Bás icas  do S is tema  Único de
Saúde

3 22:30 22:30 45

Saúde Ambienta l 4 30:00 30:00 60
Sis tema  de  Abas tecime nto de  gua 4 30:00 30:00 60
Sis tema de  Esgota mento Sanitá rio e

Drenage m
3

22:30 22:30 45

Sis tema de  Limpeza  Urba na 3 22:30 22:30 45

Inspeção e  Legis laçã o Sanitá ria 3 22:30 22:30 45
Normas  e  Padrões  de  Qua lidade 3 22:30 22:30 45
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Alimenta r
Vigilância  Epidemiológica 4 30:00 30:00 60

Promoção da  Saúde 4 30:00 30:00 60
Saúde e  Segurança  no Traba lho 3 22:30 22:30 45
Geoprocessa mento aplicado à

saúde
3 22:30 22:30 45

 Animais  Pe çonhentos 3 22:30 22:30 45
Plane jamento Urbano e  Cidades

Sus tentáve is  e  Inte ligentes
3 22:30 22:30 45

Doenças  Pa ras itá ria s 4 30:00 30:00 60
Doenças  Ve toria is , Viróticas  e
Reconhe cimento Geográfico

4 30:00 30:00 60

Educação em Saúde 3 22:30 22:30 45
Ges tão e  Plane jamento de  P roje tos

aplicados  à  Vigilância  e m Saúde
3 22:30 22:30 45

-- 45 45
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Educação  a  Dis tâ ncia :  Conce ito,  His tórico  no  Bras il,  Cara cterís ticas .  Componentes  e

Papé is . Es tudante  da  Ea D: seu  pa pel e  organização  pa ra  o  e s tudo. Pla ta forma  Moodle  e

suas  fe rramenta s . Ques tões  lega is  em EaD: ne tiqueta  e  plágio.

OTSUKA, J .; OLIVEIRA, M.R.G.de ; LIMA, V.S .; MAGRI, D.M.C. 
. São Carlos , Coleção UAB−UFSCar. p.95-107, 2011.

LOPEZ, L.F.;  FARIA,  A.A. 
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, Editora  Intersaberes . 220p. 2016.

SCHERER, S.; LOPES,  V.R.  .  UFPR, Programa  de
Atua lização em Educação a  Dis tância . 2016.

BRITO,  L.M.de ;  GIUBERTI JÚNIOR,  J .R.;  GOMES,  S.G.S .;  MOTA,  J .B. Ambie nte s
virtua is  de  aprendizagem  como  fe rramentas  de  apoio  e m  cursos  presencia is  e  a
dis tância. , UFRGS. v.11, n.1, julho, 2013.

MOORE, M.; KEARSLEY, G.  : uma  visão  integrada . São  Paulo:
THOMSON, 2007.

GOEDERT,  L.,  SILVA,  M.C.R.F.,  MACIEL,  V.  de  A.  
 Cade rno Pedagógico. UDESC: Florianópolis , 2010.

SILVA, M. A; SANTOS, E.  . Edições
Loyola , 2006.

LITWIN,  Edith.(org.)  
. Porto Alegre : Artmed. 2001.110 p.

A disciplina  visa  a  proporcionar exe rcícios  de  pesquisa , le itura  e  interpre ta ção de  textos

científicos ,  com vis tas  ao  es tudo  do  léxico  e  da  forma  de  textos  científicos  da  á rea  de

Ciência s  Ambienta is ,  a lém  do  reconhecimento  e  aprendizado  da s  normas  de  escrita

exigida s  no meio  acadê mico  e  dos  aspectos  organizaciona is  dos  gêne ros  que  circula m

na  es fe ra  técnica  e  acadêmica .  Por  fim,  a  prática  de  produção  textua l  pa rtirá  dos

conteúdos do curso a  fim de  ve rifica r a  apropriação dos  gêne ros  e s tuda dos . 

CASTRO, Claudio de  Moura . . Sã o Paulo: Pearson P rentice  Ha ll,
2006. 

MARTINS, D. S . & ZILBERKNOP, L. S .  
. São Paulo: Atla s , 2010. 

SEVERINO, A. J . . São Paulo: Cortez, 2007. 
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FERREIRA,  A.  B.  de  H.  –  O  dicionário  da  Língua  Portuguesa .  Pos itivo.
2010.
 
GIL, A. C. . Sã o Paulo: Atla s , 2010. 

GRIFFI, B. . 1991. 

MARCONI, M. A.; LAKTOS, E. M.  : procedimentos
bás icos ,  pesquisa  bibliográ fica ,  proje to  e  rela tório  publicações  e  traba lhos  científicos .
São Paulo: Atlas , 2013. 

MEDEIROS, J . B. TOMASI, C.  : a  prá tica  de  fichamentos , resumos ,
resenha s. São Paulo. Atla s , 2011. 

Evolução.  Biologia  ce lular:  morfologia  e  fis iologia  ce lular  (fotoss íntes e  e  respiração).

Ta xonomia . Biologia  dos  microrganismos: vírus , fungos , bactéria s  e  protozoários .

BUCKERIDGE, M.S .  – São Carlos : Rima  

Editora , 2008. 316p.

BARBOSA, L.C.A. . Viçosa : UFV, 2004. 

215p 

ODUM, E.P . . Rio de  Jane iro: Guanabara  Koogan S. A, 2007.

BEGON,  M.,  TOWNSEND,  C.  R.  e  HARPER,  J .L.  ,  3  ed.
Porto Alegre : Artes  Médicas , 2009.

DAJOZ, R. . Porto Alegre : Artes  Médicas , 2005. 

MILLER, G. Tyle r. . Sã o Paulo: Cengage  Learning, 2008. 

RICKLEFS, R. E. A. . 5. ed. Rio de  Jane iro: Guanabara  Koogan,
2003. 

ZAMONER,  M.  :  P rotexto  Editora  Zamone r  Ltda ,
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2008.

Meio  ambiente .  Ambiente  antrópico.  Equilíbrio  ecológico.  A  dimensão  ambienta l,

des ta cando  a  importância  de  se  cons iderar  as  inte r-re lações  entre  os  aspectos

ecológicos ,  lega is ,  políticos ,  socia is ,  econômicos ,  científicos ,  cultura is  e  é ticos  no

desenvolvimento de  prá ticas  que  buscam a  me lhoria  da  qua lidade  de  vida  da  população.

Saneamento bás ico e  do meio: se leção, descarte  e  reciclage m de  lixo.

DIAS, G. F. . São Paulo: Gaia , 2009. 

PEDRINI,  A de  G.  (Org.)   Pe trópolis  (RJ):
Vozes , 2007, 240 p. 

TOZONI-REIS , M. F. de .  C.   Curitiba
(PR): IESDE BRASIL, 2006. 

BOMBANA,  M.  C.  B.;  CZAPSKI,  S .  :  na  e scola ,  na
comunidade , e m ca sa . São Paulo: Petrópolis , 2011. 

DIAS, G. F. . São Paulo: Gaia ,
2010. 

MATHEUS, C. E.; MORAES, A. J . de ; SCHULZ, H. E.; MAUAD, F. F.; ESPÍNDOLA, E. L.
G.; VECCHIA, F. A. S .  – transformando utopia  em rea lidade . São
Carlos  (SP): RIMA, 2012.
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PEDRINI, A de  G. . Sã o Carlos  (SP): RIMA,
2008. 

PEREIRA, D.  S .  & FERREIRA,  R.  B.  .  São  Paulo: Secre ta ria  Es ta dua l do
Meio Ambiente / Coordena doria  de  Educação Ambienta l, 2012. 

Legis lação e  normas  ambienta is  nacionais , es tadua is  e  municipa is . Políticas  ambienta is  e

desenvolvimento no Bras il. Política  nacional do meio ambie nte . Le i dos  crimes  ambienta is

e  responsabilidade  civil e  crimina l. Resoluções  CONAMA.

FRANGETTO, F. W. 
. Campinas : Millenium, 2006. 

OLIVEIRA,  A.  I.  A.  
. Rio de  Jane iro: Lumem Juris . 2006. 

TRENNEPOHL,  C.  & TRENNEPOHL,  T.  D.  .  2ed.Nite rói:
Impetus , 2008

ANTUNES, P .B. . 6 eds . Rio de  Jane iro: Lumen Juris , 2002. 

BRASIL.  
. São Paulo: Sara iva , 2005. 

FARIAS,  T.  .  São  Paulo:
Forum, 2007. 

FINK,  D.  R.  .  In:  PHILIPPI JR,  A.  (ed.).  Sanea mento,
saúde  e  ambiente : funda mentos  para  um desenvolvimento sus tentá ve l. Cap.21. Barueri,
SP: Manole , 2005. 

REALE, M. . 27 ed. São Paulo: Sa ra iva . 2010
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Razão  e  proporção.  Regra  de  trê s .  Porcentagem.  Potenciação.  Fração.  Unidades  de

medida . ea  e  volume . Introdução  à  es ta tís tica . Tabe las  e  grá ficos . Aná lise  de  dados  e

indicadores.  Probabilidade .  Morbidade .  Morta lidade .  Preva lência .  Incidência.  Le ta lidade .

Índices  demográficos  e  indica dores  de  modelos  matemáticos  em saúde . 

BUSSAB, W.0; MORETTIN, P . A.  Editora  Sa ra iva , 8a  edição, 2013.

SPIEGEL, M. R.; STEPHENS, L. J . . Bookman, 4 a  ediçã o, 2009.

TRIOLA, M. F , LTC Editora , 11a  edição, 2013.

CRESPO, A. A. . 17. ed. São Paulo: Sara iva , 2002. 

DANTE, L.  R.  .  Ens ino  médio.  Volume  único. São
Paulo: Editora  ica . 2000. 

DOWNING,  D.  .  Dougla s  Downing,  Je ffey  Cla rk;  Tradução  de
Alfredo Alves  de  Fa ria s . 2.ed. São Pa ulo: Sa ra iva , 2003. 

MARTINS, G de . . 2.ed.São Paulo: Atla s , 2002.

 PARAN , Secre ta ria  do Es tado da  Educação. 
. Curitiba : SEED-PR, 2006.
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Condições  de  sanea mento  e  abas tecimento  urbano e  rura l,  epidemiologia , s anita rismo,

dinâ mica  do  proce s so  saúde ,  condicionantes  e  doenças ,  pe rfil  de  morbidade  e

morta lidade .  S is tema  de  Vigilância  em  Saúde  Ambie nta l.  P rogramas  de  saúde  com

ênfa se  na  promoção na  saúde  ambienta l.

BRASIL.  MINISTÉRIO  DA SAÚDE
. Bras ília : Minis té rio da  Saúde, 2002.

 
PHILIPPI  JUNIOR,  A.  

. São Paulo: Manole , 2004.
 

ROUQUAYROL, M. Z. . 6. ed. Sã o Paulo: Meds i, 2003

AUGUSTO,  L.  G.  S .;  FLORENCIO,  L.;  CARNEIRO,  R.  M.  Saúde  e  Ambiente  na
Perspectiva  da  Saúde  Cole tiva .  In:  AUGUSTO,  L.  G.  S .  (Org.).  

l.  2  ed.  Recife : Ed.
Unive rs itá ria  da  UFPE, 2005. 

ATKINS, P. W.; JONES, L. 
. Porto Alegre , Bookman, 2001. 

IANNI, A. M. Z.; QUITERIO, L. A. D. A ques tão ambienta l urbana  no programa  de  saúde
da  fa mília: ava liação da  es tra tégia  ambienta l numa  política  pública  da  saúde .  

, v. 4, n.1, p. 169-182, jan/jun2006. 

REICHMANN,  E.  ,  São  Paulo,
Brilhante , 2000.

TAMBELLINI,  A.T.;  CAMARA,  V.  M.  A  temática  saúde  e  ambiente  no  processo  de
desenvolvimento  do  ca mpo  da  saúde  cole tiva :  a spectos  his tóricos ,  conce itua is  e
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metodológicos . , v. 3, n. 2, p.47-59, 1198.

Políticas  Públicas  de  Saúde  no Bras il. Organização do Sis te ma  Único de  Saúde  (SUS).

Modelos  ass is tencia is  de  Saúde  no Bras il.

ALMEIDA FILHO, N.  Editora  Fiocruz: Rio de  Jane iro, 2011.

BUSS,  P .  .  Phys is :  Rev.  Sa úde  Col.,  Rio  de

Jane iro, v. 17, n. 1, p. 77- 93, Jan./Abr. 2007.

PAIM JS . . Editora  Fiocruz: Rio de  Jane iro, 2009. 148 p.

BARROS,  C.M.S .;  MARTORELLI,  R.C.G.;  FREITAS,  V.V.  
. Sã o Paulo: Sesc, 2006.

BRASIL.  .  Dispõe  sobre  a s  condições  de  promoção,

proteção  e  recupe ra ção  da  saúde ,  a  organização  e  o  funcionamento  dos  se rviços

correspondentes  e  dá  outras  providê ncias .  Bras ília , 1990.

FIGUEIREDO,  N.M.A.

 São Paulo: Difusão Enfermagem, 2003.

FIGUEIREDO, N.M.A.; TONINI, T.  

. Sã o Paulo: Yendis , 2007
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Estudo do conce ito de  saúde  e  do processo saúde -doença  na  cole tividade  analisando os

dete rminantes  e  condicionante s  econômicos ,  socia is  e  políticos  para  a  formulação  de

políticas  de  saúde .  Mode los  a ss is tencia is  em  saúde  e  a  re forma  sanitá ria  bras ile ira  –

re trospectiva  his tórica . S is tema  Único de  Saúde  - SUS: princípios  e  dire trizes . Avanços  e

desa fios  pa ra  a  cons trução  de  um mode lo  de  a tenção  à  s aúde  unive rsa l,  equânime  e

integra l.

BRASIL.  Fundação  Nacional  de  Saúde .  .  Fundação
Nacional de  Saúde . 42 p. Brasília , 2002.

REY, L. Bases  da  Pa ras itologia  Médica . Rio de  Jane iro: Guana bara  Koogan:, 2008.

ROUQUAYROL, M. Z. . 6. ed. Sã o Paulo: Meds i, 2003.

BRUNNER & SUDDARTH.  . 11. ed. Rio  de
Jane iro: Guanabara  Koogan, 2006. 

KNOBEL, E. . São Paulo: Athene u, 2006. 

SILVA, M. P.  . In:
Maria  Pa trícia  da  Silva . – Rio de  Jane iro: Fundação CECIERJ , 2011.

VERONESI, R. . 3. ed. 2v. São Paulo: Athene u, 2005.

ABBAS, L; PILLAI.  –  6.  ed.  Rio  de  Jane iro: Elsevier,
2008. 
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Qualidade  da  água .  Potabilidade  da  água .  Legis lação  Ambienta l  de  Proteção  aos

recursos  Hídricos . Noções  de  microbiologia . Doenças  de  ve iculação hídrica . S is tema  de

abas tecimento de  água . Unidade s  de  tra tamento de  água .

CARVALHO, P . F.  . Rio Claro:
Ed. Deplan-IGCE-Une sp/Campus  de  Rio Claro, 2003. 

JÚNIOR, A. P .  M.   Ed. Be rtrand  Bras il,
2007.

PHILIPPI, A. . Sã o Paulo: Editora  Manole , 2013

GRIPPI, S. . Rio de  Jane iro: Inte rciência , 2006. 

HESPANHOL, I. e t a l. . Rio de
Jane iro: DIM, 2006. 

JACOBI,  P .  .  São  Paulo:  Anna blume ,
2006.

JORDÃO,  E.  P .;  PESSÔA,  C.  A.  .  4  ed.  Rio  de
Jane iro: ABES,. 2011. 

MANZINI,  E.;  VEZZOLI,  C.  
. Sã o Paulo: Edusp, 2008.
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Poluição. S is te ma  de  esgotamento  sanitá rio.  Coleta  de  e sgoto.  Tra tamento  de  esgotos

de  água s  res iduária s  indus tria is .  Hidrografia .  Drenagem  pluvia l.  Conce itos  de  águas

res iduárias  e  outros .  Atividade s  ge radoras  de  águas  re s iduá rias .  Ca racterização  de

águas  re s iduárias .  Tipos  de  tra ta mentos  exis tentes .  Noçõe s  de  dimens iona me nto  dos

s is temas  de  tra ta mentos  de  água s  res iduá ria s .

CARVALHO,  P.  F.  de .  .  Rio
Cla ro: Ed. Deplan-IGCE-Unesp/Campus  de  Rio Claro, 2003. 

JORDÃO, E.  P .;  PESSOA,  C.  A.  .  4  ed.  Rio  de
Jane iro: ABES,. 2011. 

JÚNIOR, A. P . M.  . Ed. Be rtrand  Bras il,
2007. 

BRANCO, S . M. . São Paulo: Moderna , 2003.

FRANGETTO, F. W. 

. Campinas : Millenium, 2006. 

MACHADO, C. J . S . . São Paulo: Inte rciência , 2004. 

OLIVEIRA,  A.  I.  A.  

. Editora  Juris . 2006. 

SILVA, A.  M; HARRY, E.; CAMARGO, P .  B.  de .  
. Sã o Carlos : Rima , 2003.
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Legis lação  sanitá ria .  Sis tema  de  gerenciamento  de  re s íduos  sólidos .  Tra tamento  de

res íduos  sólidos  urbanos.  Técnicas  de  dispos ição  de  res íduos  sólidos .  Conce itos  de

res íduos  sólidos  e  líquidos . Atividades  ge radora s  de  re s íduos  sólidos . Tipos  de  res íduos

sólidos  gerados . Tipos  de  tra tamentos  exis tente s . Reutilizaçã o, re ciclage m e  redução. 

LIMA, L. M. Q.; . 3 ed, São Paulo: He mus , 2004 .

MATOS, A. T. . Viçosa : Editora  UFV, 2002 .

PHILIPPI J r,  A.;  ROMÉRO,  M.  A.;  BRUNA,  G.  C.  .  São
Paulo: Manole , 2014.

GRIPPI, S. . Rio de  Jane iro: Inte rciência , 2006. 

HESPANHOL, I. e t a l. . Rio de
Jane iro: DIM, 2006. 

JACOBI,  P .  .  São  Paulo:  Anna blume ,
2006.

 JORDÃO, E.  P .; PESSOA,  C.  A.  .  4  ed.  Rio  de
Jane iro: ABES,. 2011. 

MANZINI,  E.;  VEZZOLI,  C.  
. Sã o Paulo: Edusp, 2008.
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Saúde  pública .  Qua lidade  em  saúde .  Legis lação  Sanitá ria .  Normas  sanitária s  de

consumos  de  produtos  e  se rviços .  Vigilância  à  saúde .  Vigilância  Sanitá ria .  Vigilância

ambienta l.  Territoria lização.  Dinâmica  da  população.  Diagnós tico  de  Sa úde  da

comunidade . 

PHILIPPI  J r,  A.  
. São Paulo: Manole , 2004.

 
ROUQUAYROL, M. Z; ALMEIDA FILHO, N. . 6ª  Edição. Editora
Guanaba ra  Koogan. Rio de  Jane iro, 2003. 

NEVES, D.P . , Ed. Atheneu, São Paulo, 3ª  ed., 2009. 

CAMPINO, F. E, WERNECK G. A. F., TONON L. M. . (Cade rnos  de

Saúde; 4). Coopmed, Be lo Horizonte .129p.: 2001.

VERONESI, R. Tra tado de  Infectologia . 3. ed. 2v. São Paulo: Athene u, 2005.

BRASIL.  Fundação  Nacional de  Saúde .  .  Fundação

Nacional de  Saúde. 42 p. Brasília , 2002.

BRASIL.  Minis té rio  da  Saúde .  Secre ta ria  de  Vigilância  em  Saúde .  Depa rta mento  de

Vigilância  Epide miológica .  

Minis té rio  da  Saúde ,  Secre ta ria  de  Vigilância  em  Saúde ,  Departamento  de  Vigilância

Epidemiológica . –  4.  ed. ampl.–  Bras ília : Minis tério  da  Saúde, 2004. 332  p.: il. color. –

(Série  B. Textos  Bás icos  de  Saúde).

BRASIL. Lei n.  8080, de  19  de  se tembro de  1990. Dispõe  sobre  a s  condições  para  a

promoção,  prote ção  e  re cupe ração  da  saúde ,  a  organizaçã o  e  o  funcionamento  dos

serviços  correspondente s  e  dá  outras  providências . Diá rio Oficia l da  União 1990; 20 se t.

Saúde  pública .  Saúde  e  doença .  Organização  do  s is tema  de  saúde  no  Bras il.  Quadro

sanitá rio e  demográfico bras ile iro. Va riáveis  demográ ficas  e  socia is . Indicadores  socia is .

Risco  em  saúde .  Saúde  e  traba lho.  Vigilância  epide miológica .  Vigilância  sanitá ria .

Epidemiologia .  Fundamento  e  método  epidemiológico.  Conce ito  de  risco.  Medidas  das

37



doenças .  Indicadore s  de  saúde .  Aplicações  e  usos  da  epidemiologia .  Informaçõe s  em

saúde . Bases  de  dados  da  saúde . S is temas  de  informação de  saúde . 

BEAGLEHOLE, R.; BONITA, R.; KJELLSTROM, T.  .  2ª  ed.  São
Paulo: Santos , 2010. 

BRASIL.  .  Minis tério  da  Saúde,  Secre taria  de
Vigilância  em Saúde . 6ª  ed. Bras ília : Minis té rio da  Saúde, 2005. 

SILVA,  M.  P..
/Maria  Patrícia  da  S ilva . – Rio de  Janeiro: Fundação CECIERJ, 2011.

FLETCHER,  R.H.;  FLETCHER,  S .W.;  WAGNER,  E.H.  
. 4ª  ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

GORDIS, L. . 4. ed. Rio de  Jane iro: Revinte r, 2010. 

JEKEL,  J .F.  ELMORE,  J .G.  KARTZ,  D.L.  
 2. ed. Porto Alegre : ARTMED, 2005.

MEDRONHO, R. A. e t a l. . Sã o Paulo: Atheneu, 2002. 

PEREIRA, M. G.  . Rio  de  Janeiro: Guanabara  Koogan,
2001.

Sis temas  de  informa ção  e  regis tro  em  saúde .  Té cnicas  de  pesquisa .  Transmissão  das

doenças . Boas  prá ticas  operaciona is . S is temas  de  ava lia ção de  pontos  críticos  de  controle .

Avaliação  da  qua lidade  na  indús tria  e  no  ca mpo  da  saúde .  Legis lação  sanitária  e  de

processamento e  produção de  produtos  a limentícios . 

BURTON, G., L.W.; ENGELKIRK, P. G.  . 7.ed.
Rio de  Jane iro: Guanabara  Kooga n, 2005. 
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SILVA, M. P.. /Ma ria
Patrícia  da  S ilva . – Rio de  Janeiro: Funda ção CECIERJ, 2011.

PHILIPPI  JR.,  A  &  PELICIONI,  M.C.F.  (Eds.).  2005.  Educação  ambienta l  e
suste ntabilidade . Barueri SP: Manole . 878p.

FOCACCIA, R. . 3ed. São Paulo: Atheneu. 2005. 2V. 

PHILIPPI J r.,A. . São Paulo: Editora  Manole .2013.

ROBBINS & COTRAN. Pa tologia: . 7. ed. Rio de  Jane iro:
Elsevier, 2006.

ROUQUAYROL, M. Z; ALMEIDA FILHO, N.  .  6ª  Edição.  Editora
Guanaba ra  Koogan. Rio de  Jane iro, 2003. 

TRABULSI, L.R. . 4ed. São Paulo: Atheneu, 2004.

His tórico do movime nto de  Promoção da  Saúde . Confe rência s  inte rnaciona is  e  naciona is

sobre  promoção saúde . Conce itos  a tua is  e  emergentes  em promoção da  saúde . Políticas

públicas  de  promoçã o da  saúde  no Bras il. Es tra tégias  de  Inte rvenção em Promoção da

Saúde. Educação em saúde . Pressupos tos  teóricos  nortea dores  das  políticas  e  prá ticas

de  promoção da  saúde .

BRASIL. Política  Na ciona l de  Promoção  da  saúde . Bras ília : Minis tério  da  Saúde , 2006.

http://porta l.saude .gov.br/porta l/a rquivos /pdf/porta ria687_2006_ane xo1.pdf.
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BUSS, P. M.  . In: D. Czeresnia ,

C.M.  Fre itas  (orgs ),  P romoção  da  Saúde:  conce itos ,  re flexões ,  tendências .  Rio  de

Jane iro: Editora  Fiocruz. 2003, p. 15-38. 3. 

BRASIL.  Minis té rio  da  Saúde .  P romoção  da  Saúde .  Carta  de  Ottawa ,  Declaração  de
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